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			Porque é a forma que encontrei de chegar até ti…

			Meu amor, Pedro Alexandre.

		

	
		
			Não há nenhuma árvore que o vento não tenha sacudido –

			 Provérbio Hindu

		

	
		
			Prefácio

			A Rute é uma das pessoas mais fortes e determinadas que eu conheço. Felizmente tenho­-a como amiga. Ensina­-me muito com as suas escolhas e forma de enfrentar a vida. Transforma­-se a cada obstáculo e renasce sempre.

			No dia 23 de maio de 2019, ela tinha saído da minha casa um pouco mais tarde, após uma longa conversa, e mais um dia a ajudar­-me a cuidar das gémeas. Recordo aquela conversa triste, sem adivinharmos o que iria acontecer no dia seguinte. 

			No dia 24 de maio, perto da hora de almoço ligou­-me aflita, a chorar porque a tinham roubado através da conta bancária. Lembro­-me de estar com uma das gémeas ao colo, sentada no chão, e ficar tão nervosa que o meu coração parecia ouvir­-se pelo quarto. O pior estava para vir, mais tarde, ligou­-me, desesperada, a chorar, dizendo que possivelmente não voltaria para me ajudar com as meninas porque teria de cuidar do Pedro.

			O Pedro teria saltado de um prédio e iria precisar de ajuda, por vários meses. A esperança na voz de uma mãe agarrando o seu filho à vida. Eu chorei junto com ela. Lembro­-me da sua dor ao longo da chamada, como se fosse ontem. Atordoada, queria estar com ela e ao mesmo tempo não podia, tinha de esperar pelo Zé, o meu marido. Ao longo do dia, perguntei muitas vezes: porquê? Porquê, Pedro? Não pode ser! Não queria acreditar.

			No final da tarde, a mensagem que estava no meu telemóvel mostrava o desfecho trágico. “O meu filho morreu”. E nesse momento, lembro­-me de sentar no chão, chorar e, em seguida, ir até ao hospital para a abraçar. 

			O encontro foi feito numa sala pequena, com um abraço emocionado. Uma mãe a suplicar pela vida do filho. Nunca vi dor maior. Percorri o corredor do hospital, tentando ser uma bengala, e do quadro branco daquele lugar ainda guardo o cheiro e oiço os seus gritos.

			A Rute é uma mãe muito dedicada. Presente, daquelas que dá vontade de ter como mãe. Tem a gargalhada mais contagiante e uma vontade de viver inacreditável. Sei as suas histórias de cor, mas nunca lhe digo, para as ouvir outra vez. 

			Quando o Pedro morreu, vi uma mulher incansável para encontrar as respostas às suas dúvidas. Tantas dúvidas! Vi o primeiro momento em que criou O Meu Filho Tem Asas. E como em pouco tempo cresceu e começou a receber mensagens de todo o lado do mundo.

			Ela escrevia todos os dias no seu caderno (quantos cadernos foram?). Ouvi da sua boca alguns textos assim que foram passados para o papel e emocionei­-me todas as vezes. Comprou vários livros, e nunca chegavam para tentar entender a mente humana. Rapidamente, descobriu que queria dedicar um livro ao Pedro e que passaria a ajudar outros pais enlutados. 

			Eu presenciei de perto o caminho que percorreu até chegar aqui. 

			Eu vi que tudo foi feito com o coração, como sempre fez tudo na sua vida. 

			Este livro é o resultado de muito amor. Sorte a nossa de o podermos ler.

			Amo­-te minha querida amiga. 

									

			Cláudia Oliveira Simões
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			Prólogo

			Quando eu soube que o Pedro tinha falecido, foi através do Facebook. A Rute e eu mantínhamos sempre o nosso contacto e estávamos sempre as duas. Por isso não compreendi bem o que estava a acontecer e liguei para ela, e a Rute confirmou­-me a triste noticia. Agarrei nas minhas coisas e fui ter com ela ao hospital e graças a Deus, verifiquei que junto dela estavam mais pessoas a prestarem­-lhe o devido apoio.

			O que me chocou mais foi quando eu soube que o Pedro iria fazer anos no dia a seguir. E aí eu senti­-me tão inútil, tão de mãos atadas que não sabia o que fazer, o que dizer, porque não há palavras que consolem ninguém e muito menos uma mãe que perde um filho.

			Eu estava de baixa com uma gripe muito grande e no dia seguinte tive de ir trabalhar. No trabalho tive pessoas espetaculares que sabiam que o Pedro era filho de uma amiga minha, e deram­-me três dias para eu dar apoio à Rute. Que eu no início pensei que não se iria aguentar. Entretanto fui verificando que seria possível conseguir ultrapassar a ausência do Pedro na sua vida porque tinha o David e o Francisco para lhe darem a força necessária para uma mãe sobreviver à ausência de um filho. 

			Chegámos muitas vezes a falar uma com a outra e eu dizia­-lhe que se ela não tivesse o David e não tivesse o Francisco, que por outro lado estivesse como eu, só com um filho, que ela não iria resistir, que ela já cá não estaria. E a Rute respondia­-me, que talvez não.

			Eu pensei que a Rute não iria aguentar, sinceramente não pensei que ela iria suportar, apesar de saber que o meu pai suportou a morte do meu irmão e que a vida continua, só que não será o mesmo. A Rute foi superando e escrevia todos os dias o que sentia, o que lhe ia na alma. Ela ia deitando tudo numa folha de papel e através de uma caneta. Este livro é um resumo de tudo o que foi superando. Portanto a Rute surpreendeu­-me pela positiva, apesar de nesta história não haver nada de positivo. Mas a Rute foi lutando e foi buscar forças a situações que embora aos demais possam parecer estranhas, para ela foram a sua salvação. Ajudaram­-na a superar. Ela foi escrevendo a mágoa em papel. Ela foi escrevendo cartas através da página dela, “O meu filho tem asas”. Cartas essas de como ela imaginaria o seu filho a responder­-lhe, porque ninguém conhecia o Pedro melhor do que ela.

			No dia do velório eu morri um pouco interiormente ao ver os meus amigos tão tristes, tão em baixo. É a coisa que menos se espera, porque nós pensamos que, aos nossos amigos estas coisas não acontecem, que a nós não nos acontece. E aconteceu à minha amiga. E uma coisa que eu admirei muito na Rute foi o facto de ela ter pedido a todos os jovens amigos e colegas do Pedro que lhe prometessem que sempre que tivessem algum problema, que falassem sempre com os seus pais. Porque eles eram os únicos que estavam lá para eles e os podiam verdadeiramente ajudar.

			Eu não fui o pilar da Rute, mas sei que estava lá talvez nos momentos certos e quando foi a cremação do Pedro, para mim foi o momento mais angustiante da minha vida, apesar de já ter perdido imensas pessoas.

			É angustiante, por saber que a Rute estava a passar o inferno e eu não o imaginava até ter tido aquele sonho do meu filho me ter morrido. E no sonho a primeira coisa que eu fiz foi ir à procura da Rute, porque eu sabia que ela me iria dar o suporte necessário. Ela iria conseguir­-me acalmar, iria poder ajudar­-me, porque a Rute tinha passado por isso e iria conseguir arrancar­-me esta dor infernal de dentro de mim. E ao contrário de muitos outros pais neste mundo por aí a fora, eu acordei. Fui ao quarto do meu filho, e ele encontrava lá, e estava vivo. Eu passei por um sonho horrível para conseguir dar um milésimo de valor à dor que os pais passam, quando perdem um filho. E se num sonho, o meu primeiro pensamento foi a Rute, numa situação destas, a primeira pessoa a quem eu recorreria, seria a Rute. Porque não há psicólogo neste mundo que nos ajude. Os melhores psicólogos, são os pais, ajudarem­-se uns aos outros porque passaram por tamanha privação. Porque passam pela dor, porque sofrem. E eu como amiga da Rute e apesar de pouco ter convivido com o Pedro. A morte do Pedro foi a que me transtornou mais até hoje, e tendo contacto com a Rute ajuda­-me a superar a morte do filho dela.

			Lembro­-me dele no dia 24 de maio, no dia 25 de maio, no dia 24 de dezembro, dia 25 de dezembro, fora todos os outros dias. Mas os outros dias, são dias de gratidão para com o Pedro. São dias de gratidão à Rute por ter dado vida, a esse rapaz maravilhoso. 

			A Rute tem superado esta morte, de uma forma que jamais pensei que ela iria conseguir. Eu tenho muito orgulho na Rute, na família dela e no Pedro, que infelizmente teve a coragem de dar aquele passo. 

			Madalena Ma. F.G. Pereira
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			Introdução

			Quando me falaram que deveria escrever um livro sobre a morte, o luto, a depressão e o suicídio, mal poderiam imaginar que desde o primeiro texto que publiquei na página digital “www.omeufilhotemasas.pt”, seria o primeiro de muitos. Existe muita dor, muitas lágrimas, muita revolta em cada palavra que aqui irão poder ler e viver na minha pessoa. Questionei­-me quem o iria ler, questionei­-me se iria conseguir ajudar de alguma forma. Entretanto, dei conta que o público era vasto, e este assunto, um assunto muito delicado, que as pessoas têm medo de falar, mas não tem medo de ler, porque as próprias, procuram um pouco de consolo, mesmo que por vezes só seja possível, através de frases escritas em imagens partilhadas no Facebook ou Instagram. Foi aí que mudei a minha perspetiva, onde parei por momentos e pensei que poderia levar, eu mesma um pouco de conforto a quem dele precisa. O meu horizonte mudou. E foi por isso que escrevi este livro que contará o começo desta experiência dolorosa, que se tornou significativa para a minha família e instrutiva para todos os que precisem. Espero que de alguma forma vos ajude a encararem o vosso processo de luto, bem como o da depressão com um olhar bem mais vasto do que anteriormente. Não vos posso dizer que será um caminho fácil, porque isso depende de vós, da vossa forma de pensar, da vossa maneira de encarar a vida, a dor, a saudade e principalmente da vossa capacidade de se amarem. Como vão poder verificar, eu fui amadurecendo e crescendo neste processo todo, que se inicia na notícia da morte do meu filho e que podem verificar em todos os textos que vos partilho neste livro.

			Com esta forma de encarar o luto, a depressão e o suicídio, encontrei o caminho do amor numa só palavra… “Saudade” e com ela resolvi abraçar a vida e tudo o que ainda me resta viver. Este livro não é meu. É nosso! É de todos os que precisam. É um livro que servirá também de esclarecimento para todas as pessoas que nunca passaram por uma perda desta magnitude, e que por isso continuam exigindo forças que, a todos estes pais defilhados lhes falta, num simples acordar e levantar da cama. Espero e desejo que depois da leitura do mesmo, consiga respeitar, compreender e apoiar e ouvir com o vosso coração o grito que cada um deles lança bem no interior das suas almas.

			Para vós meus queridos pais defilhados, desejo que possam encontrar neste livro, o conforto e a orientação, que nos falta tantas vezes no meio de todas as pessoas com quem lidamos diariamente, porque elas não sabem o que sofremos.

			Com carinho e um enorme respeito por todos vós, 

			A mãe do meu filho tem asas.

			Rute Reis Figuinha
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			O meu filho Pedro

			Deixem­-me apresentar­-vos o meu filho. O ser maravilhoso que ele era, ou como ele mesmo já me corrigiu, “Mãe, eu sou um ser maravilhoso.”

			O Pedro foi um bebé imensamente desejado e amado por todos os que o rodeavam e acarinhavam. Um bebé fantástico em todos os aspetos, sem noites mal dormidas, mau estar ou doenças. Era uma criança de afeto fácil e de um coração enorme. Irmão do seu irmão e irmão dos seus amigos. A maldade do ser humano fazia­-lhe confusão e falava algumas vezes nisso, quando em pequeno era colocado de parte ou magoado por outro menino. 

			À medida que o Pedro foi crescendo, ele foi ganhando a res­-ponsabilidade de irmão mais velho e levava esse papel muito a sério, onde sempre dizia que protegeria sempre o seu mano David e mais tarde o mano Francisco. Um mano que ele tanto pediu.

			O Pedro era um irmão confidente, cúmplice em tudo o que fazia com os seus irmãos. Um herói para o mais pequeno e um companheiro de vida para o irmão do meio. Um filho extremoso, radiante, alegre, brincalhão, teimoso, orgulhoso e sempre presente. Um filho perfeito! Um ser extremamente inteligente! É assim que eu o vejo, mesmo apesar de tudo o que poderão vir a ler neste livro, onde vos retrato todo o sofrimento e superação de um ser humano, tanto no luto como na depressão.

			O Pedro estava sempre em todas as fotografias e sempre de sorriso rasgado, sempre a influenciar os demais, com a vida e com a superação. Sempre com uma palavra de carinho e amor. Ele era um jovem bastante divertido e eram raros os momentos em que ele estava sério, a menos que estivesse preocupado com algo. Um amante do futebol, do seu clube de coração, Sporting Clube de Portugal. Amante de música, e com um gosto intemporal. Adorava ler e escrever. Perfeccionista em tudo o que se comprometia. Um ser apaixonado pelo escotismo e pelo modo de caminhar no mesmo. Apaixonado pela natureza, nunca dizia que não a uma aventura onde pudesse testar a sua adrenalina.

			Assim era o meu Pedro. Um filho que qualquer pai pode dizer…

			“O melhor filho do mundo”. 

			Para sempre serás lembrado meu amor.
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			Depois de partires…

		

	
		
			O meu desejo em forma de amor.

			Tenho um desejo! Não é um desejo qualquer, mas é um que me move todos os dias e mesmo que não publique diariamente um texto na pagina da internet www.omeufilhotemasas.pt, fica escrito no papel. Outros dias, partilho dois ou três. As palavras fluem tão rapidamente na minha mente que me apresso a deitá­-las no papel. Nem sempre me é possível andar com o caderno debaixo do braço e por isso agarro na primeira folha que encontro ou no telemóvel e tomo nota de todas as palavras, virgulas e pontos finais que unidos formam os textos que partilho com todos vós.O desejo que tanto vos falo é o de escrever um livro, onde homenageio o meu filho e falo sobre a depressão, o luto por suicídio, o suicídio em si e o amor que sinto pelo meu filho que partiu. Falo igualmente sobre a vontade de viver. Tenho notado que o meu público cresceu, todas as semanas cresce e por isso vos deixo o meu agradecimento mais profundo e sincero. Noto uma grande aderência por parte do povo brasileiro que tanto interagem comigo. Tenho plena noção que a minha página é uma página carregada de dor e tristeza infinita e reconheço que nem todos têm a capacidade para a entenderem, ou sequer, para lerem os textos que nela publico. Mas que me perdoem os mais sensíveis, uma vez que este é o caminho que quero levar. Tenho publicado igualmente textos de esperança e coragem para os que deles precisarem! 

			Imagens com frases em que me agarro e partilho de modo a levar a cada um de vós, conforto, esperança, aquele abraço silencioso envolto de palavras que só o vosso coração consegue entender. Confesso­-vos que também eu sou leitora assídua dos meus textos, de forma a darem­-me a injeção que preciso em muitos momentos. Depois de muito meditar, em tudo o que aconteceu, concluo que a minha missão de alma é poder levar até vós, aos que verdadeiramente precisam de mim, uma palavra de incentivo, um pouco de amor, empatia e calor humano. Se entretanto morrer, ficam os cadernos escritos por mim, alguns textos inéditos que não publiquei, outros textos escritos em Word e a página www.omeufilhotemasas.pt, onde poderão continuar a ler o que deixo de mim para vós.

			O luto e tudo o que o envolve, são intemporais! Tudo o que envolve o ser humano perante esta dor, continua estando presente, apesar de terem sido escritos em textos há dois séculos. Já eu, não estarei cá para poder falar a viva voz sobre a dor que me consome, e sobre todo o processo que me envolve neste luto e é por isso que deixo por palavras tudo o que sinto e vivo com a morte do meu filho Pedro. Por isso sim! Ouvi as vozes que me pedem diariamente e pessoalmente, para que escreva um livro. Um livro que possa ter sempre presente nos momentos em que mais precisem de uma voz que sabe o que sentem. As palavras na minha mente, desde que o meu filho morreu, fluem como a corrente de um rio, sem pedirem licença, não me deixam descansar. Não sei de onde vem esta força, mas agradeço­-a plenamente e abraço­-a com toda a minha vitalidade. Já vos disse outrora que enquanto eu escrevo, eu processo e canalizo toda a mágoa e ausência do meu Pedro através da força das palavras.

			Obrigada a todos os que me acompanham e me fazem sentir menos amargurada. Gratidão aos que me incentivam a escrever quando me oferecem um caderno para o efeito.

			Com carinho, 

			A mãe do meu filho tem asas.
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			O teu primeiro sinal.

			Nesta última semana as palavras que mais tenho ouvido e lido são “Coragem” e “Força”. São a forma, que todos encontram, para de algum modo nos dar ânimo para seguir em Frente.

			Seguir em frente é necessário sim, mas ainda não dá!

			Hoje no final da missa do 7 dia do falecimento do nosso Filhote Pedro, estávamos desgastados psicologicamente e fisicamente porque todo o processo foi longo, mas mesmo assim, não podemos deixar de agradecer a todos os que nos apoiaram e continuam a apoiar. A missa foi linda, as canções são simplesmente maravilhosas e o coro magnífico. Gratos pela vossa entrega, carinho e atenção.

			A ti Pedrocas – pequenos sinais me tocam desde que partiste para outro plano, e podes não acreditar, mas é o que ainda me dá muita força, para conseguir viver com a agonia que tenho dentro de mim. Tenho a consciência que é a forma que encontraste para comunicar comigo. Fica aqui a primeira pista. Assim que contornei a porta da Igreja para a rua, de olhos postos no chão e cheios de lágrimas eu vi um coração. No meio de outras pessoas que lá estiveram, só eu o vi, e carreguei­-o comigo.

			Amo­-te filhote  

			Obrigada por continuares a fazer parte da minha vida!
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			É duro aceitar esta nova realidade.

			Não consigo estar em lado nenhum, se não te vejo afogo­-me em lágrimas, em angústia. É uma constante falta de ar que me tira todas as forças para continuar! Queria ter sido eu a morrer no teu lugar meu amor! Já sinto tanta falta do teu sorriso, das tuas gargalhadas, dos teus abraços, de cantares comigo e brincares como sempre fazias. Que me perdoem as pessoas insensíveis, mas vir aqui, à página do meu filho tem asas, partilhar os meus pensamentos e as nossas memórias, são o que ainda te mantém vivo no meu coração e aos meus olhos de forma a nunca esquecer um único traço do teu rosto. Tenho saudades tuas sabias? Amo­-te mais do que a mim mesma Pedro!

			Eternamente tua! ❤ Eternamente meu.
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			A morte não me serve de nada.

			A morte não me serve!

			A morte não resolve nada!

			A morte só alivia a nossa própria dor, mas deixa uma enorme dor, em gente por nós amada.

			Se estou triste, devo pedir ajuda!

			Se tenho problemas, devo procurar solução, se estou vivo, a morte não me serve para nada!

			Quando somos jovens, queremos chegar à idade de adultos porque pensamos que tudo vai melhorar!

			Não!! Não!! E não!!

			Três nãos bem fortes e amargos!!! 

			Porque a morte, não me serve para nada!

			Quando somos jovens, pensamos que levamos uma vida com o mundo às costas. Julgamos que não existem soluções para os nossos “grandes problemas”.

			Enganas­-te!!! Enganas­-te!!! E enganas­-te!!!

			A morte, não nos serve para nada!

			Aproveitem a vida!

			Sorriam! Divirtam­-se! 

			Vivam! Vivam! E vivam!

			Porque a morte, não nos serve para nada!

			A morte é um ponto final!

			Não permitam a chegada do ponto final!

			Escrevam uma história. Com vários capítulos, com e sem alegrias, conquistas e derrotas, amores e desamores! Porque a morte, meus caros amigos, essa, não nos serve para nada!

			Não troquem uma festa no rosto, um abraço apertado, uma palavra de apreço, um amo­-te muito, um gosto de ti ou um adoro­-te. Um orgulho­-me de ti ou um fica comigo para sempre.

			Porque a morte não nos serve para nada! 

			É uma paragem na tua história definitiva! 

			É a ausência de uma profissão, de um desporto, de um passatempo, de uma relação, do sorriso de um irmão, de um possível filho, de um possível neto, de uma possível família. É a paragem definitiva de sonhos que desejas alcançar. A felicidade não é uma constante na nossa vida, ela evolui com pequenos fragmentos que vais encontrando aqui e ali.

			A morte, meus amigos, não nos serve para nada!

			Quando lerem este texto, agarrem­-se à primeira pessoa que amarem e sintam. Sintam o calor do corpo, o toque da pele, o cheiro do cabelo, o abraço apertado, o beijo molhado e sorriam juntos, dancem, cantem ou vejam simplesmente um filme ou uma série em conjunto e aproveitem porque se têm uns aos outros. Deixem­-se de tretas, de zangas e de discussões, aproveitem cada momento, cada instante que podem passar juntos.

			Abracem os vossos pais, os vossos avós, os vossos amigos.

			Pais, beijem os vossos filhos e nunca deixem um amo­-te para depois. 

			Depois, já pode ser tarde demais. Aproveitem cada momento mesmo que o dia tenha sido difícil. Um abraço tudo cura e a morte tudo tira, e essa, não nos serve para nada. Depois da morte só nos resta as lembranças e a saudade, e esta aumenta a cada instante que passa deixando uma marca para sempre, em quem fica vivo e separado de quem parte.

			Eu nunca pensei que aos meus 41 anos de idade me sentisse com o peso do mundo às costas.

			A ti meu amor, só tenho de agradecer cada momento que me permitiste viver a teu lado nestes teus 18 anos e 364 dias.

			Amar­-te­-ei para todo o sempre, até a morte me colocar o ponto final. 
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			É Muito difícil!

			É­-me difícil aceitar!

			Aceitar que nunca mais te vou ver!

			É difícil de digerir a tua imagem a chegares, ao hospital naquela maca.

			É difícil digerir quando recebi a notícia, de que já tinhas partido.

			É difícil de tirar da minha mente a tua imagem ali deitado e ainda com o teu corpo quente.

			É difícil de esquecer a temperatura do teu corpo.

			É­-me difícil continuar em frente.

			É­-me impossível aceitar que todos temos de seguir em frente e tu não.

			Ficaste eternamente nos teus 18 anos.

			Uma idade a qual tanto querias chegar, e muitas vezes me disseste – “mãe tinhas razão, os 18 anos, acarretam uma grande responsabilidade.”

			Pois é Pedrocas, os teus pais tinham razão.

			Tantas vezes te disse calma Pedro, não vivas a vida num minuto. Tudo se vai resolver só tens de ser paciente.

			Mas não… A tua ânsia de ser livre, não te deixava pensar.

			Sei que sentes a minha dor, tal como eu sinto a tua presença em diversas vezes, mas não chega Pedro. Não me chega.

			No céu espelham­-se o que me parecem ser duas asas de anjo ou duas asas de uma borboleta.

			Quero acreditar que são mensagens tuas para mim, para me darem força para seguir neste caminho demasiado difícil e cheio de obstáculos.

			Não consigo sorrir, nem quase consigo falar, só me dá para escrever.

			Nem ler tenho vontade. A minha mente não se concentra em nada. Só Pedro, Pedro, Pedro, Pedro, me vem ao pensamento.

			Beijo meu amor, e perdoa­-me por ser fraca, mas tu fazes­-me muita falta.
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			Brincadeiras que perdurarão.

			Agora mesmo, oiço o teu irmão Kiko a brincar com a tua nurf aqui no quarto ao lado e relembro as vossas brincadeiras pela casa com o pai. Tu, os manos e o pai a esconderem­-se em cada porta, parede ou esquina da nossa casa e atingirem­-se uns aos outros, enquanto eu sentada a ver televisão só via as balas a passarem diante dos meus olhos...

			– “Meninos tenham cuidado”.

			– “Mãe baixa a cabeça”.

			Risos e gargalhadas contagiavam toda a casa.

			São memorias e mais memórias que me assaltam ao pensamento e ao mesmo tempo que me confortam o coração, entristece­-me a alma meu amor.

			Ontem mesmo, em círculo, e parados no meio da rua com a tia Ana, o tio Paulo, a Alexandra, o mano David, o pai e eu lembrávamos cada malandrice que tu fazias em pequenino e metias a culpa no teu irmão mais novo na altura. O David.

			Lembras­-te, quando meteste o Riscas numa caixa hermética e deixaste o David apanhar as palmadas no rabo porque pensámos que havia sido ele?

			Lembras­-te quando mandaste para o meio das ervas o pão com chouriço que o pai havia dito para vocês comerem?

			Novamente deixaste o mano David ser castigado, enquanto tu comias o gelado e ele não. Mais tarde surge o segundo pão com chouriço no quintal e és tu o castigado, porque havias mentido e colocado as culpas no teu maninho.

			Ainda há pouco tempo falámos e rimos acerca das sete vezes em que partiste a cabeça, uma delas, por minha culpa, enquanto te fazia um ataque de cócegas e tu foste bater no parapeito da janela.

			Ouvir­-te falar de cada uma delas era contagiante.

			Lembras­-te, quando partiste a janela do teu quarto, por te teres, chateado com o mano David? E inventas a desculpa da intempérie do frio e do calor.

			Cortaste o teu braço e foste à enfermaria ter com a Dra. Andreia e só há pouco tempo, nos contaste a verdade, quando ela se lembrou de ti, naquela consulta de dermatologia e percebeu que havia contado algo que nós desconhecíamos.

			Lembras­-te, quando desceste a ribanceira perto da biblioteca da base, de bicicleta, tinhas uns 5 anos e disseste que querias experimentar voar, saber a sensação. Resultado de um queixo partido e pontos à mistura. Mesmo assim, vieste sozinho com a bicicleta toda torta e a chorar pelo caminho até casa. Quando chegaste junto a nós a sangrar do queixo, com a roupa toda ensanguentada e a bicicleta toda torta, mas que recusaste a deixar para trás, não queríamos acreditar. E mais uma vez, lá correu o pai, contigo para o hospital enquanto eu fiquei com o mano David ainda pequenino em casa.

			Queixo colado, cara inchada e confidenciavas­-nos:

			– “Mamã, Papá foi muito fixe! Parecia que estava a voar.”

			Lembras­-te, quando rachaste os teus dentinhos de leite da frente, enquanto brincavas com a Cátia no alpendre da casa 18?

			– “Pedro, para sossegado filho, não andes a saltar os degraus, ainda cais e depois fazes dodói.”

			– “Não mamã, eu consigo!”

			Saltaste só mais duas vezes e tivemos que correr contigo para o centro de saúde, porque havias estalado os teus dentinhos de leite. A minha aflição na altura não me deixava pensar, a única coisa que precisava saber é de que ficarias bem. Tinhas o poder de colocares o nosso coração sempre aflito.

			Lembras­-te, de quando partiste a cabeça enquanto brincavas com os meninos e as meninas no parque de campismo de Lagos? Corri contigo nos braços por aquelas ruas a fora, para te levar para o hospital, onde serias novamente cozido. O sangue era tanto que o médico perguntou qual de nós estava magoado.

			Lembras­-te meu amor, naquele dia em que uma lagartixa te saltou para cima e eu comecei a bater­-te em todo o lado para ela sair de cima de ti? Tu rias e gritavas ao mesmo tempo, foi uma memória que ficou e tu lembravas sempre com muito carinho.

			Tantas memórias meu amor! Tantas, tantas!

			Lembras­-te, quando há cerca de um mês atrás montávamos a nossa piscina no quintal? Enquanto a mãe limpava a horta, ao passar por ti, tu jogas­-me imensa água para cima! Fiquei cheia de frio, ri­-me contigo e esperei o momento ideal para fazer o contra­-ataque. Momentos depois, enquanto ajudavas o pai a colocar as estacas e cordas à volta da horta, enchi um tupperware, aguardei para que estivesses de costas e dei­-te um banho daqueles!

			Riste­-te tanto, tanto…. Lembras­-te?

			– “Mãe, conseguiste fazer­-me beber água pelo nariz – E tiveste sorte de não me molhares o telemóvel.”

			– “Pedro, a mãe antes de te mandar a água, viu onde tinhas o telemóvel para que evitasse molha­-lo.” Lembras­-te disto meu amor? Ficámo­-nos a rir e a olhar pelo canto do olho na esperança de um de nós voltar a pregar uma nova partida. Andávamos sempre assim, a desafiarmo­-nos constantemente.

			Tenho saudades tuas, meu amor! Na verdade, todos temos!

			Saudades das tuas brincadeiras, das tuas gargalhadas, das tuas caretas, de tudo o que representavas nas nossas vidas.

			Jamais serás esquecido meu amor. Jamais!

			Amar­-te­-ei eternamente.
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			Até o Bonnar sente a tua falta!

			A tua camisola do Castanheira encontra­-se estendida, porque a madrinha pediu­-ma emprestada para te homenagear no jogo de fim de época do primo Gabriel.

			O Bonnar, não sabe o que fazer, e escapa­-se de casa para se deitar bem perto dela, Pedro.

			A Pantera, sente­-me perdida e só quer miminhos e o nosso colo, imagina só. A dor espelha­-se pela casa como se toda ela fosse espelhos. Desculpa ser egoísta, mas dói­-me tanto quando o mano Kiko pede as tuas coisas, ou o mano David diz que vai ficar com isto ou com aquilo.

			Eu quero tudo para mim, Pedro. Tudo! Não consigo despegar­-me das tuas coisas e nem coragem ainda tive, para mexer em todas. A tua roupa, agarrei nela toda, e meti­-a em sacos, para depois tratar e guardar, ou dar ao mano David para a usar.

			Os teus vídeos, vejo­-os a todos, e contemplo a tua voz, o teu rosto e o teu sorriso, a tua vaidade enquanto te filmas. As tuas músicas, canto­-as e não consigo ser indiferente a nenhuma delas. Ainda hoje, deparei­-me com um vídeo que fizeste dentro do carro da Catarina Vaz, enquanto contemplavas o capou aberto e filmavas o céu. Os teus escritos, o livro que deixaste inacabado, confesso que ainda não tive coragem. Mas vou conseguir. Um dia vamos voltar a estar juntos, mas não pode ser ainda, ok? Esperas com paciência? Por aqui vou tentar sobreviver e respirar cada pedaço de ti que deixaste para trás.

			Amo­-te demais e vou amar­-te eternamente.

			Beijo minha rocha, meu Pedrocas.
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			As notícias do telejornal.

			Eu costumava ficar horrorizada com as notícias que passavam na televisão na hora do telejornal. Horrorizada com aqueles filhos que perdiam a vida e com os pais que perdiam seus filhos. E costumava dizer, “meu Deus, que agonia a daqueles pais que veem sair seus filhos com vida, sem saber que o pior está por vir, ainda nesse dia.” Chegava a emocionar­-me com as terríveis notícias e mais uma vez agradecia a Deus pelos meus filhos, e pedia mais uma vez, para não deixar que nada lhes acontecesse e protege­-los sempre do pior. 

			Mais tarde quando chegava a casa, já tinha o hábito de na hora da refeição, comentar a minha aflição, de mais uma, terrível, noticia do dia, aproveitando para lhes relembrar o porquê de certos sim’s que lhes negava.

			– Percebem agora filhotes, porque não vos deixo andar na rua para além da meia­-noite em dias de festa?

			– Percebem, porque não gosto e evito que vocês frequentem festas e arraiais? 

			– Percebem agora porque não vos deixei ir ao Carnaval de Torres Vedras sem ser connosco, devido a todos os perigos existentes nesses dias de folia?

			– Vocês são demasiado preciosos para mim. Não abro mão, nem corro riscos desnecessários que coloquem em risco o vosso bem­-estar e muito menos a vossa vida.

			Na minha mente recusava a todo o custo vivenciar a dor daqueles pais. Recusava­-me acreditar, que fosse possível continuar a respirar depois de tal horror em nossas vidas.

			Questionava­-me todas as vezes. Meu Deus, como vai ser agora com aquela família?

			Com aqueles pais que deixaram o seu filho ou a sua filha ir somente a um arraial e que por causa de um mal­-entendido, uma bebida entornada, se elimina da existência, um ser, sonhos e toda uma vida por viver.

			– Não quero isto para mim!

			– Não quero isto para os meus! 

			– Por favor livre­-me disto.”

			Foi sempre o que pedi meu Deus, que nunca me faltasse um dos meus.

			Os meus mais velhos, nunca viam com bons olhos a minha decisão, diziam que a vida é para ser vivida e que se formos a pensar em tudo o que pode acontecer de mal, então, que seria melhor permanecer em casa ou deitado numa cama. Não entendiam a minha decisão, ficavam diversas vezes chateados e no final, resignados, com cada vez que eu lhes dizia.

			– “Filhos, lamento! Mas vocês são demasiado valiosos para mim. Morro, se vos acontecer alguma coisa, não quero correr nenhum risco e recuso­-me a ficar sem vocês por uma saída ou por uma viagem, onde eu não estou com o vosso pai para vos proteger.” 

			Era nisto que eu acreditava, que tinha um escudo demasiado forte, capaz de envolver os meus filhos e assim evitar que algo de mal, lhes acontecesse. 

			Penso, que de uma maneira geral, todos os pais pensam assim. Hoje, já não sei o que pensar, se por um lado não devo proteger demasiado os meus dois meninos que estão comigo, porque eles têm que viver e ir a festas e estar com os seus amiguinhos, por outro lado tenho medo de os perder.

			Tomei consciência da forma mais dura que quando a hora chega, mais nada a segura. A MORTE chega e leva tudo com ela. Sonhos, sorrisos, projetos, festas, amizades, amores e a família. 

			SIM! A MORTE não leva só o nosso filho! Ela leva também, todos nós, a família e os amigos.

			Quando penso em tudo o que perdi e o que não vivemos juntos, nos teus sonhos que ficaram em aberto, penso somente que deixei de ser uma pessoa e passei a ser um espetro.

			Era disto, meus filhos, que eu vos falava, se ficassem sem um de vós. Morrer todos os dias numa vida, ou viver uma Morte todos os dias. Escolham o que mais gostarem, porque eu fiquei sem opção de escolha.

			Mesmo hoje, passados estes dois meses e dezanove dias, quando o meu filho David me responde: 

			– “Mãe, eu não tenho culpa do que aconteceu ao mano Pedro, eu não sou o Pedro e nem concordo com o que ele fez, mas eu preciso continuar a viver.”

			É verdade meu amor, e eu prometo­-te que vou gerir o meu medo e a minha dor, e deixar­-te percorrer o teu caminho, sem te sufocar com o pensamento e agonia, de que fui um dia a mãe mais completa do Universo.

			Era tudo isto meu Pedro! Era tudo isto que eu menos queria! Ficar sem ti na minha vida!

			Amo­-te e amar­-vos­-ei eternamente!
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			Em tudo o que tocaste criaste arte.

			Em tudo o que tu tocaste, criaste arte. Os teus desenhos que partilhaste comigo e outros que não tiveste tempo para. Canções que adoravas e ouvias a toda a hora. A tua gaveta, com os teus pertences de higiene, que ainda não consegui mexer, deixaram aroma nas tuas T­-shirts que eu aperto contra mim, para sentir o teu cheiro. Os teus cadernos, com textos soltos que encontramos pelo teu antigo quarto, que leio com atenção e me mostram o quanto sonhador eras. O teu livro, com um título que criaste, que na devida altura tornaremos público. Tinhas tanto de criança, quanto tinhas de homem, num corpo de criança jovem. Quero apagar da memória, a hora de aflição quando nos bateram à porta a dizer o que te tinha acontecido e com mais agonia ainda, queria conseguir esquecer o momento em que a doutora no hospital, nos levou para uma sala, e no rosto dela trazia espelhado uma notícia terrível, mas nunca pensei que fosse o teu ponto final. Pensei que irias precisar de nós para sempre, mas não foi assim. Nem sei ainda a hora concreta da tua partida meu amor. Tens amigos que ainda hoje te pedem para voltar, já eu, pedia para que nunca tivesses partido. Ai Pedrocas, que dilaceraste o nosso coração como nunca pensei que fosse possível. Estamos todos apáticos, inertes a tudo o que se passa à nossa volta. Viver sem sentir, nunca filhote. 

			Amar­-te­-ei para sempre e juntar­-me­-ei a ti um dia meu Pedro, a Rocha
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			Sentimos a tua falta!

			A tua falta à mesa é sentida por todos cá em casa Filhote. Ainda não conseguimos comer uma refeição normal todos à mesa. Hoje por exemplo apenas lanchámos e quase não falámos. Cada um com um pensamento diferente e igual ao mesmo tempo. Em tudo o que mexemos, o teu nome é pronunciado. Tenho vontade de fugir! Tenho vontade de gritar! Tenho vontade de chorar! Tem momentos que nem o meu corpo sinto de tanta dormência em que vivo. Não sei a que dia estou, e custa­-me pensar nisso.

			O teu pequeno irmão, está perdido, só quer estar junto a mim e eu não tenho forças querido Pedro. Hoje ainda não ouvi a tua voz desde que partiste... Não consigo! Queria tanto que tudo isto, fosse só um pesadelo, e que de manhã quando acordasse, tu estivesses ali no quarto ao lado a dormir que nem uma pedra. Olho para a tua roupa e ainda não consigo colocá­-la a lavar. Todos os teus pertences dentro de uma mochila, a de cor verde. Lembras­-te? E guardada no meu guarda­-roupa. 

			Pedro! Que falta me faz o teu sorriso, os teus “já vou mãe” ou “em que te posso ajudar mãe.” Sinto falta de chamar o teu nome bem alto enquanto tu ouvias a música com os teus fones. Sinto falta de te mandar arrumar o quarto. E ainda só agora começou a jornada de uma longa espera até te rever de novo. 

			Amo­-te meu amor, para sempre.
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			Feliz dia da Criança meus amores!

			Sou um ser que agradece todos os dias o que a vida me proporciona, sempre com um sorriso nos lábios! Feliz dia da Criança meus amores! Sempre convosco no meu coração, mesmo que ele agora sangre, mas pelos manos, vou voltar a sorrir. 

			Sabes Pedrocas, agora mesmo enquanto vos dedico uma foto, uma borboleta castanha não para de andar a pousar perto de mim. Obrigada pela tua manifestação de amor. 

			Este é o primeiro dia da criança que o passo sem ti.

			Um dia que não está a ser nada fácil de gerir! Ainda há cerca de 7 dias me morrias e eu me despia da felicidade que tinha em mim. 

			Amo­-te muito Pedro.
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			É horrível demais.

			Hoje quando saí de casa, senti­-me a deambular como, se de uma morta viva me tratasse. Quando penso que não tenho mais lágrimas para chorar, lá vem um pensamento ou um abraço de alguém conhecido, que me faz desabar como um baralho de cartas jogado ao ar. Hoje, quando nos sentámos à mesa para jantar, dei­-me conta que iria comer algo que tu tanto gostavas, mas que já não podia partilhar contigo meu amor, e logo os manos e o pai disseram, – “nós comemos também.” Tento ser forte, mas não consigo. Ao longo do dia aparece algo que fazíamos contigo, ou da forma de que tu gostavas e não consigo. Sou fraca porque sou mãe, e levei a maior de todas apunhaladas que podia sofrer na vida. 

			Fiquei sem ti! 

			Amo­-te meu Amor Pedro, a rocha.
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			E agora Pedro?

			Dou por mim a pensar, como posso eu continuar a planear dias da minha vida, dos nossos planos familiares, sem ti cá, meu amor. Sem o meu filho Pedro para fazer parte dos planos comigo.

			Por momentos, organizo tudo para irmos à praia, para irmos à piscina, passar um fim de semana em casa de família e amigos ou simplesmente ir de férias, mas quando acordo para a realidade e me dou conta que passámos do número cinco para o número quatro. O meu corpo fica dormente e a dor e a angústia apoderam­-se de mim. Fico sem vontade de ir. E se vou, fico sem vontade de viver o momento. Faltas lá tu. A alegria e a energia em que transformavas o dia com a tua simples existência.

			“Eu penso, logo existo!” Falávamos muitas vezes.

			E agora Pedro? Como ficamos?

			Volta para mim meu amor! Preciso tanto de ti.

			Tenho tantas saudades tuas meu amor.
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			Arrependi­-me!

			Não me peçam para explicar o que aqui vou partilhar neste testemunho. Foi algo que eu senti no momento em que estava aninhada no meu canto, e tive a necessidade imediata de colocar no papel no dia 21 de julho de 2019, e tendo em conta o que representa ao dia de hoje, resolvi partilhar. Para os mais séticos, não vai fazer nenhum sentido, mas para mim fez e muito, na altura, bem como no atual presente. A minha mão tremia enquanto escrevia, e as palavras fluíam com uma velocidade que só quem vivencia, percebe. Acredito verdadeiramente que foi o meu filho a comunicar comigo.

			“Isto não é para mim. Arrependi­-me do dia em que tudo joguei ao alto sem pensar em tudo o que ainda me restava para viver. Deixei a minha família para trás. Abandonei os meus sonhos, aniquilei os meus desejos no momento em que escolhi a morte e não a vida. Nem sequer posso dizer que pensei em mim, quando o decidi. Se tivesse pensado, teria ficado e lutado pelos meus projetos que eram muitos. 

			Hoje vejo que estava doente, até então, somente desconfiava, e não acreditava que isso seria possível, daí não aceitar os conselhos dos meus pais e de dois ou três amigos meus. Eu não via nada à frente. Para mim eu estava bem, talvez só cansado, nada mais. Nada a preocupar. Mas enganei­-me! Enganei todos os que me amavam e todos os que me rodeavam no dia­-a­-dia. Dizem por aí que eu era um grande ator e eu acredito piamente que sim, que o era. Pensei sempre que seria forte o suficiente para aguentar com a minha tristeza e viver a minha vida singela juntamente com os meus sonhos. Mas faltaram­-me as forças. Quando me apercebi que era tarde demais para corrigir certos erros e encará­-los com os meus pais. E foi isso que me levou ao desespero de colocar um ponto final na minha história que começou a ser escrita a 25 de maio de 2000 pelas 07:31 da manhã.Que me desculpem os meus pais e os meus maninhos por não ter conseguido a força necessária para continuar, mas a história tinha de terminar a 24 de maio de 2019 pelas 19:11.

			Com saudade, 

			Pedro Figuinha.”

			[image: ]

		

	
		
			Devia ter falado contigo sobre a Morte!

			Constato com o passar do tempo, recordando tudo o que vivi contigo, e mesmo com alguns lapsos de memória, dou­-me conta que ensinei­-te tanto, sobre o que era a vida e a verdadeira essência de se viver, mas nada te ensinei, acerca da morte.

			Quando a tua avozinha partiu, fechaste­-te, e que me lembre na minha presença não choraste uma só vez. Recordo, que te afetou imenso e recordo­-me de ter ido à escola falar inclusive com a tua professora, que também já partiu. Devia ter falado contigo sobre a morte. Devia ter explorado contigo todos os seus aspetos negativos. Mas a morte como em quase todas as casas, é um tabu no geral.

			Se os filhos falam na morte, logo respondemos...” epá, mudemos de assunto por favor porque não estaremos cá nesse dia.” É realmente o único compromisso a que desejamos verdadeiramente faltar. Ao dia da morte de um filho! Mas tu tinhas a capacidade incrível de quebrares as regras. Por isso, constato que devia mesmo ter falado contigo sobre a morte. Talvez lhe ganhasses um medo terrível, mostrando­-te que o melhor caminho era mesmo o da vida.

			Amo­-te meu amor e amar­-te­-ei eternamente mesmo que não concorde contigo.
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			O primeiro encontro.

			Começo por ler um livro “Morrer é só não ser visto.” Leio­-o e releio alguns dos testemunhos que me tocam profundamente e a minha necessidade em estar consciente da minha dor, desperta­-me para a vida.

			Irónico não? Mas é a mais pura das verdades. Quanto mais leio, mais me desperta para a realidade que não estou sozinha nesta dor. Seguem­-se outros livros, “De onde vem o amor”, Defilhar, como viver a perda de um filho”, “Anjos não comem chocolates”, “A Prova”, “O meu filho está no céu”, “Morrer na ponte, como aceitar o suicídio de um filho”, “O Demónio da Depressão”, “Querida Madalena”, “Amanha, suicido­-me”, “Sinais”, entre outros igualmente importantes, e que me ajudaram a crescer perante esta dor dilacerante.

			Surgem novas pessoas na minha vida, umas defilhadas e outras enlutadas, todas juntas, nesta triste realidade que é a morte de um filho ou de um irmão. E no meio de tantos testemunhos, chega­-me alguém que me pede colo só para falar. Tendo em conta que é alguém, que já sofria com a ausência da sua pequena filha, não poupei esforços e combinei com ela um encontro.

			Foi mágico! Se é que se pode encontrar magia na dor de se perder uma filha. Falámos durante quatro horas, que pareceram quatro minutos, rimos e chorámos juntas. E foi aí que eu percebi que eu não podia ficar por aqui, que talvez houvesse ali uma missão. Comecei a procurar informação e grupos de Luto. Precisava de um lugar onde eu pudesse chorar, em que não me sentisse sozinha em partilhar a minha dor. E eis que me surge um pensamento em convidar pessoas como eu. Que sofrem, com a perda de um filho ou de um irmão. 

			Marquei o primeiro encontro que irá decorrer no próximo dia 31 de agosto de 2019 no Parque Tejo, situado no Parque das Nações. Pretendo que seja uma partilha de amor. Estou expectante e o meu coração apesar da tristeza, rejubila de emoção.
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			Mata­-me, só de pensar.

			Mata­-me por dentro sequer pensar que sofreste naquele exato momento da tua queda. Chega­-me a tirar o ar, até ao ponto de ficar tonta e angustiada, por pensar na dor que sentiste até ao teu último milésimo de segundo de vida.

			Chamavam­-me tantas vezes de mãe galinha, porque eu não podia sequer imaginar que um filho meu estava magoado. – “Deixa o puto crescer,” diziam...

			Entre tantas peripécias que fizeste, sempre viste a aflição com que eu ou o pai ficávamos, se tu ou um dos teus irmãos se magoava.

			Como me pudeste tu, fazer isto?

			Todos os dias eu me questiono e isso tira­-me o sono. Só de pensar o quanto sofreste até ao teu último milésimo de segundo.

			O que sentiste quando saltaste?

			O que sentiste quando embateste no chão?

			Pensaste que morrerias na queda? 

			Tenho a certeza, que não foi bem como planeaste. Ficaste ainda acordado, até cada órgão e cada célula do teu tão precioso corpo se começar a desligar. Ainda falaste. Ainda deste uma ou duas gargalhadas, mas quando passaste por mim naquela porta de hospital já te encontravas inconsciente, mas vivo, porque vi que o teu coração batia através daquela máquina que te acompanhava. Morreste sozinho meu filho, enfiado numa máquina de T.A.C, enquanto eras observado por técnicos e a médica através de um vidro. A mesma que me deu a notícia, que tinhas partido.

			Sentiste dores quando te mexeram?

			Quando te passavam da maca para a máquina, doeu­-te meu amor? Doeu?

			Pergunto, porque eu passei por essa experiência e é algo que não desejo a ninguém. É horrível! Horrível demais, teres os ossos todos partidos e os enfermeiros terem que te mover de um lado para o outro. Na minha experiência eu estava acordada, o efeito do medicamento já havia terminado e foram horríveis os meses seguintes aos meus ferimentos, tu sabes! Tu viste! Mas não estou a falar de mim, falo de ti! E eu só gostava de saber se sofreste ou não. Em nada altera a tua história, mas a mim, filhote aliviaria um pouco a minha dor, se eu tivesse a certeza que depois do embate no chão não tivesses sentido mais nada. Nem sequer o furo que tiveram que te fazer nos pulmões para te ajudarem a respirar a caminho do hospital.

			Hoje quando penso em tudo o que viveste nesse dia, não sei como é que todos nós, a tua família e amigos pudemos pensar que vencerias a morte naquele fatídico salto. Sempre acreditei que te levaria para casa, mas não da forma como foste.

			Amo­-te Pedro! Amo­-te tanto, que me chega a doer a alma, o corpo ao ponto do ar que respiro, me deixar tonta, e eu parar de respirar por uns breves momentos.

			Como não pensaste por um minuto sequer, que parte de mim morreria contigo naquele salto.

			Amo­-te e amar­-te­-ei eternamente, mas não compreendo a tua decisão.
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			Um abraço que surge do nada.

			Um abraço surge de imediato porque me encontram a chorar ou aninhada em algum lugar.

			No meio do silêncio surge uma frase...

			– “Em relação ao Pedro tens que encontrar o teu ponto de equilíbrio.”

			O meu ponto de equilíbrio?

			Eu não consigo!

			Não existe ponto de equilíbrio na morte de um filho.

			Ficou tudo desalinhado para SEMPRE!!! Entendem?

			Eu não consigo o impossível. E o equilíbrio neste momento é­-me impossível.

			As memórias que tenho tuas meu amor, continuam a guiar­-me mesmo que a tua missão na terra tenha terminado. Mas não me peças equilíbrio. Ainda me é impossível!

			Ainda hoje abri a tua gaveta do armário da casa de banho e agarrei em cada pertence teu.

			O frasco do after shave, abri e cheirei e ali fiquei por uns momentos até ganhar forças para novamente os fechar.

			Lembrei­-me de quando me beijavas e o mesmo aroma ficava por minutos na ponta do meu nariz, e eu amava.

			Sinto tanta falta de ti meu amor, e sinto falta de tudo em ti.

			Amo­-te e amar­-te­-ei eternamente Pedrocas.
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			Uma carta para ti!

			Vamos brincar ao faz de conta como tantas vezes fiz contigo quando eras pequenino.

			Mas desta vez, sou eu quem conduz a brincadeira e não tu.

			Vou escrever­-te uma carta. Uma carta como tantas outras que já te escrevi, mas esta será diferente. Será uma carta, onde eu te dou o dom de realizares todos os teus sonhos.

			Pronto? – Vamos lá!

			– Estou orgulhosa de ti, meu amor!

			Tiraste a tua carta de condução que tanto querias.

			Preparaste­-te extraordinariamente para o exame de matemática e biologia.

			Passaste com êxito!

			Parabéns, meu querido. Concorreste e entraste na universidade na área de Desporto!

			Ainda guardo o folheto na porta do frigorífico desde que lá foi colocado por ti.

			Politécnico de Setúbal!

			No futebol, és o melhor guarda­-redes do clube, onde sempre quiseste vir a jogar.

			O Sporting!

			Nem querias tu acreditar que terias na tua frente o Rui Patrício.

			Pediste para com ele tirar uma foto e prometeste a ti mesmo que ficarias um dia mais tarde no seu lugar. Mais uma vez meu amor, orgulhosa de ti, eu estou!

			Tiraste o teu curso de desporto, e estudaste para ser mais tarde um bom treinador no futebol, assim, quando a tua carreira de guarda­-redes terminasse, continuarias no sonho que comandava a tua vida.

			Namoraste e casaste. Compraste a casa e o carro dos teus sonhos.

			Viajaste por lugares maravilhosos de encantar e de todos eles trazias histórias de me emocionar.

			Eu era tão feliz por te ver feliz meu amor!

			Foste Pai! Nasceu­-te uma menina! Deste­-lhe o nome de Inês. Era um nome do qual tu sempre gostaste muito. Os anos foram passando e resolveste com a tua querida esposa terem mais um bebé.

			Desta vez um menino, a quem deste o nome de Daniel.

			Tão parecido contigo, que ele é.

			Tu e a tua esposa, eram muito unidos e o vosso amor perdurou até ao fim dos teus dias.

			A história não acaba aqui.... Espera só mais um pouquinho por favor.

			Eis que o futuro chegou e com ele os teus netos.

			Amavas todas as crianças, e os teus então, derretia o coração só de ver.

			Nunca deixaste que nada faltasse à tua família e eras orgulhoso de todos eles.

			De nós teus pais, e dos teus irmãos sempre nos quiseste por perto e cuidaste de nós até ao nosso último dia!

			Sou­-te grata porque os meus netos e bisnetos ainda pude ver em vida.

			Eu parti, e o teu pai, mais tarde depois de mim. E em outro plano, pude ver que tu viveste a tua vida com paixão e empenho como sempre desejaste e nós te ensinámos.

			Este era o meu sonho para ti, Pedro! Que realizasses todos os teus sonhos até aqui.

			Como eu desejava que esta carta pudesse ser redigida com a mesma força que te empenhavas na vida.

			Mas algo aconteceu! Algo te mudou! Algo te entristeceu e a nossa brincadeira acabou.

			Amo­-te e amar­-te­-ei eternamente Pedrocas minha Rocha. 
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			O meu Luto!

			Vou falar­-vos de como lido com o meu luto. Não é uma história de encantar nem de ficção, é mesmo uma dura realidade que se abate sobre mim como um torpedo que me dilacera cada pedaço do meu corpo, sem que seja possível escapar, a própria alma.

			Todos os dias escrevo três ou quatro textos, onde falo da minha dor e expresso os meus sentimentos. Como tenho vindo a ler em alguns livros que se cruzam comigo na minha dura caminhada, eles ajudam­-me a desabafar tudo o que tenho dentro de mim. Fazem­-me sentir mais leve e sei que muitos pais que vivem a mesma agonia, podem com eles encontrar um pouco de conforto e um pouco de calor humano mesmo que seja através de umas palavras escritas numa rede social.

			Tenho pessoas que se cruzaram na vida do meu filho e na minha, e nem sequer uma palavra me disseram, a essas pessoas só me resta agradecer, porque hoje só me ajudaram a perceber que me enganaram com gestos e palavras que não eram de coração. Não fico zangada, fico triste e aliviada porque pensei que se tratavam de amigos que não são. Mas a vida é mesmo assim.

			A morte é como um filtro, onde as pessoas ou se aproximam ou se afastam de ti. Se elas chegarem a ler este texto irão descobrir quem são. A ver se me entendem, uma mãe ou um pai defilhado, não precisa que sintam pena deles. Somos seres humanos que temos que continuar a viver com todas as privações que encontramos. Não somos diferentes dos pais, que tem os seus filhos vivos, só temos filhos que se tornaram anjos. Os olhos não vêm, mas o coração sente­-os a cada segundo que vivemos. O nosso filho está connosco e nós sentimo­-lo.

			Muitos de nós, fechamo­-nos numa masmorra e recusamos ver o sol, sentir a chuva e outro qualquer sentimento ou sensação de bem­-estar. Acreditam verdadeiramente que se o destino lhes privou ao seu filho o prazer de viver, que a eles também não lhes custará nada, serem privados das mesmas sensações. Eu penso um pouquinho diferente. É um fato que não vivo com a mesma alegria que já vivi um dia, e choro em cada momento que recordo que o meu filho Pedro passou por ali, ou que fazia o mesmo que aquele jovem que se cruza comigo está fazendo. Aliás atrevo­-me mesmo a dizer que eu vejo o Pedro nos meus outros dois filhos. Em brincadeiras, ações, conversas e ideologias. Mas não o confundo! O David e o Francisco são seres únicos, assim como também o Pedro, o foi em vida e continua a ser.

			Eu encontrei o poder da cura, na leitura e na escrita. Escrevo muito e vocês nem imaginam o quanto, as canetas não me chegam e vou terminando uma a uma, e os cadernos já fui comprando alguns, que aguardam pelo meu testemunho. Vocês podem não entender, mas quando escrevo, sinto­-me próxima do meu Pedro. Ele herdara isso de mim. O Pedro adorava escrever e chegou mesmo a escrever um livro que confesso, ainda não tive força para o ler. Como veem, eu também tenho os meus momentos de fragilidade. Existem obstáculos que ainda não consegui superar. O luto é mesmo assim! Memórias, sentimentos, sonhos interrompidos e desejos, todos juntos ao mesmo tempo, bombardeando o nosso pensamento. Não existe um luto perfeito, não existe um modelo a seguir. Mas quem sabe, que com o pouco que lerem, consigam devagarinho ir encontrando do vosso jeito numa palavra, numa frase, ou num gesto, um pouco de esperança para poderem vir mais tarde a voltar a sorrir. Vou­-vos por último, neste testemunho partilhar, o poder do meu atual sorriso. Sorriu todos os dias para ele, quando me cruzo com as suas fotografias. É impossível não sorrir! O meu amor está ali, num momento captado pela objetiva da minha câmara. Riu à gargalhada em algumas das memórias que recordamos em família. Sorriu para ele cada vez que lhe dou um beijo de bom dia. Agradeço­-lhe com um obrigado verbalizado e um sorriso espelhado no meu rosto, cada vez que uma borboleta passa por mim. São as minhas pequenas partículas de ar que me vão permitindo respirar um pouco de cada vez. Tudo o que eu leio sobre a morte ultimamente, faz­-me crescer e fortalecer. Cada vez mais, acredito que ele está comigo, e isso é o suficiente para me acalmar a dor. Se és uma mãe ou um pai que se trancou dentro da masmorra, por favor, permite­-te a respirar um novo ar. As tuas células, precisam de continuar vivas! Só assim iremos conseguir honrar os nossos filhos. Vivendo o que a eles, não lhes foi permitido em vida.

			Com Carinho, 

			Mãe do meu filho tem asas. 
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			O dia de hoje.

				Hoje por algum motivo não me sai do pensamento, o momento em que recebi a notícia da tua morte, e que senti a necessidade de rapidamente a partilhar com o teu mano David. Chorei, gritei, questionei e bebi algo que me foi dado pela médica, para me acalmar um pouco, mas confesso que nada fez efeito. 

			Assim que consegui, saí daquela maldita sala e procurei o teu mano que se encontrava mesmo em frente à porta do corredor por onde eu saí. 

			Seu rosto repleto de agonia e desconhecimento da gravidade da notícia que tinha para lhe dar, olhou para mim buscando por uma palavra minha.

			Foi a notícia mais difícil e violenta que tive que dar em toda a minha vida. Pelo menos até ao dia hoje.

			– “Mãe! Como está o mano?”

			– “David. O mano morreu!” O mano não aguentou e morreu!”

			Foi a única forma que consegui transmitir­-lhe, uma notícia tão dura.

			O David começou aos gritos com longos “nãos” e ajoelhou­-se no chão agarrado à cabeça e a gritar de tanta dor. 

			Ninguém queria acreditar que tinhas partido.

			Eu não consegui ficar ali, deambulei por breves momentos, regressei àquela maldita sala e pedi para ver o teu corpo meu querido filho.

			Queria beijar­-te ainda quente, queria sentir o calor do teu corpo pela última vez, mesmo que a tua alma não residisse mais lá. Aquele corpo que tu cuidavas com tanto carinho, era parte do meu corpo. Até o mesmo tipo de sangue nós tínhamos em comum.

			Tenho tantas saudades tuas, Pedro!

			Hoje faz dois meses, que tirámos a nossa última fotografia, juntos. 

			Hoje em dia, sempre que tiro uma foto com os teus irmãos, o primeiro sentimento é o de faltares tu. E depressa abate­-se­-me uma tristeza tão grande e dou­-me conta que vais faltar em todas elas daqui para a frente.

			Amo­-te e amar­-te­-ei eternamente meu amor.
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			Os dias de uma mãe defilhada!

			Tem dias que eu acordo com uma força tremenda, e outros em que a força me decide abandonar. Olho para o meu percurso até aqui e afirmo que não escolhi aqui chegar. A vida tem destes tramas, que insiste em colocar­-nos estes traumas e mesmo assim continuar.

			Hoje faz precisamente dois anos que tive o meu acidente. Um acidente violento que me teria colhido a vida, não fosse eu ter ainda, uma missão que desconheço, mas que abraço com todas as minhas forças em desvendar em vida. Posso dizer, passado este tempo que venci a morte pelo menos uma vez, já o meu filho Pedro foi vencido por ela, por lhe ter faltado a sensatez. Uma quase morte, uma morte consumada e outra quase morte imposta por ti desta vez. Hoje passados quase três meses desde que partiste, fiz o meu percurso até casa a chorar e a gritar. Encontrei uma amiga que me partilhou o que eu já sabia por outras palavras, na boca dos profissionais que te encontraram.

			– “Não dá para entender” comentava ela...”Mais a mais quando ele ainda em vida, partilha com quem o socorreu no local, que se tinha arrependido do salto que veio a ser mortal, que era burro por ter colocado a sua vida em perigo” (Mas já era tarde demais filho).

			– “Que fiz eu?” Disseste, tu.

			– Eu digo­-te o que fizeste Pedro! Mataste­-nos a todos no dia em que morreste! Arrependeste­-te meu filho, mas de nada te valeu neste plano, talvez aí em cima seja um motivo para te reabilitarem, mas aqui neste plano, foste punido com a mais terrível de todas as sentenças, a MORTE. Hoje sou uma moribunda que aqui ando, sem entender o que realmente aconteceu. Amo­-te e amar­-te­-ei eternamente, mas o meu coração está endurecido pela dor no momento, e ainda não consigo perdoar­-te. Desculpa­-me Pedrocas, mas prometo que irei tentar.
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			Todos os dias me sinto mal!

			Hoje não me sinto bem, já escrevi o mesmo em outros textos, mas é mesmo a minha realidade atual. Todos os dias a sentir­-me mal. Todos os dias acordo mal, mas depois impele­-me a reagir. Mas hoje não quero! Hoje sinto somente que devo viver a tristeza tal como ela é. Sem máscaras aparentes para a ocultar. A minha história, é igual a qualquer outro ser humano, com altos e baixos e algumas tábuas de salvação, mas hoje não!

			Tenho conhecido testemunhos que chegam até mim, uns de força, em que apesar de terem passado pela perda de um filho é possível viver. E outros que não têm vontade nenhuma de cá estar, e só desejam abraçar seus filhos mais uma vez, juntando­-se a eles. É aqui, precisamente aqui, que começa o meu turbilhão. Quando penso no que aconteceu com o meu filho Pedro, o que é impossível não pensar a toda a hora, sinto­-me mal, muito mal mesmo. E penso tantas vezes que a minha dor é tão diferente. Não sei se é justo ou não, mas é o que eu sinto, e com ela uma grande indignação. Sinto­-me envergonhada! Tantas histórias, tantas mortes inesperadas de filhos colhidos a seus pais por uma doença maldita, um acidente de viação, um afogamento ou uma perda de outro qualquer meio. E eu? Eu perco um filho porque ele decide que é assim que quer viver a sua morte.

			Matando­-se! Sinto­-me revoltada! Sinto­-me zangada!

			Um jovem cheio de vida! Um jovem saudável! 

			Um jovem tão amado! Um jovem que simplesmente decidiu abandonar­-nos.

			Chego a pensar sinceramente se ele nos amararia assim tanto quanto o dizia. É isto! Sinto­-me envergonhada, por o meu filho pensar que não andava cá a fazer nada. Pais que choram, porque a vida dos seus filhos lhes foi roubada. E nós aqui por casa, sofremos porque o nosso filho assim decidiu. Envolto em depressão ou não, faltou­-lhe a coragem para ser ajudado, mas não para morrer! É duro demais! Castrador demais! Porque ele não morreu simplesmente, com ele foi diferente. Ele escolheu morrer! Impôs­-me este status social de mãe defilhada porque ele não acreditava em mais nada.

			Amo­-te e amar­-te­-ei eternamente Pedrocas mesmo que não aceite a tua morte.
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			Voltar atrás no tempo.

			Como eu queria, ter o poder de voltar, três meses atrás no tempo, só três meses, até ao momento em que falo contigo no portão da escola bem perto das 11 horas no dia 24 de maio de 2019. E onde desta vez, não te deixo ir tomar o teu café, dizendo­-te que entres no carro comigo para seguirmos para casa, mas mesmo assim nada mudaria a tua decisão.... É o que os médicos sempre me dizem. Se não fosse naquele dia, era em outro. Viajo todos os dias no tempo, num regresso ao passado, mas a história não muda. Tenho medo que as histórias se percam no meio de tanta dor e tristeza. Tenho medo de ficar sem ti na memória e no meu coração.

			Como é possível meu Deus, uma pessoa como eu, uma mãe galinha como me chamam, sempre ter tido uma palavra de conforto para dar, incentivar os outros sempre à vida e à importância da energia positiva, e não ter conseguido salvar o meu filho. Não ter conseguido tocar­-lhe a alma. Não ter conseguido, que ele aceitasse que precisava ser ajudado. É avassalador demais, dilacerante demais. Vejam bem. Eu não quero saber quem é o mais forte e quem é o mais fraco. Sei, porém, que nem sempre o mais forte ganha, e o mais fraco perde. Todos nós conseguimos ser fortes e ser fracos. É próprio do ser humano e isso nem se discute. Mas a realidade é que os jovens cada vez mais vivem em depressão, tenho lido muito e visualizado, muitos vídeos acerca do mesmo, sei que como a minha psicóloga me referiu e muito bem, não vou encontrar resposta ao sucedido. Mas o que é facto é que muitos são os jovens que partilham com os seus amigos este problema. “Não tenho vontade de viver – A vida não me sabe a nada.” Contudo, ninguém acredita em ti.

			Falas com os teus amigos sobre a morte, como quem fala de uma curte e ninguém acredita em ti, até ser tarde demais. Até ao dia em que tu colocas um ponto final na tua vida e destróis todos os que te amam. 

			Sim! A tua morte teve um custo enorme, paga­-se bem caro, uma fatura eterna de saudade e agonia. E aí sim! Chegam à triste conclusão que deviam ter ouvido o amigo ou amiga com o coração.

			Sabes… Se me tivesses contado os teus planos eu nunca teria desistido de ti, lutaria até ao fim para te ajudar, nem que te tivesse de amarrar num colete­-de­-forças e te internar para te curares. 

			Nenhum pai aceita perder um filho sem dar luta.

			Amo­-te Pedrocas minha rocha.
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			A tua voz.

			Hoje tive a necessidade como em outros dias, de ouvir a tua voz. Dou por mim a ligar para o teu número, só para ouvir a tua mensagem tão peculiar que deixaste, para que todos a ouvissem sempre que ligassem para ti. Dou por mim a olhar mais uma vez as tuas fotos e que tive o privilégio de tirar ao longo dos teus 18 anos e 364 dias. E não me canso meu amor. As lágrimas apoderam­-se dos meus olhos e o nó na garganta não me deixa proferir uma só palavra sem ficar com a voz trémula de tantas saudades que tenho tuas. Fazes­-me tanta falta filhote. Custa­-me ainda acreditar, que viverei o resto da minha vida sem ti aqui.

			Custa­-me ainda acreditar, que não poderei ver­-te mais crescer e a mudar dia­-a­-dia, e poder contemplar contigo as tuas mudanças com os sinais do tempo.

			Não sou mais a mesma e não há como voltar a ser.

			Hoje, uma amiga minha, que eu já não via desde 2010, disse­-me algo que não esqueço. “Rute continuas a mulher que eu conheci com garra e força, mas perdeste aquele brilho que tinhas, sinto­-te vazia... Mas também não podia ser diferente, dadas as circunstâncias.”

			Não podia mesmo Tânia. A mulher que um dia conheceste era a mulher mais completa do Universo e hoje, essa mulher já não existe. Quando nos morre um filho, seja em que circunstancias for Pedro, morremos todos com ele, e o pior é que não é só naquele momento, mas em todos os que ainda estão por vir. Pequenos detalhes em certas conversas são como pontas de lanças extremamente afiadas entrando pelo meu coração dentro. Não existe explicação nem possibilidade de isso não acontecer, porque muitos de nós e dos que nos rodeiam têm características semelhantes às tuas e sempre acabamos por proferir “O Pedro adorava comer isto” “O Pedro amava fazer isto” e o nosso rosto envelhece e entristece logo de imediato. Não há como ser diferente, tu foste embora e todo o encanto de beleza e felicidade foram embora contigo.

			Amo­-te e amar­-te­-ei eternamente Pedrocas.
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			Não consigo descansar!

			São 05:00 da manhã e acordo com a sensação de não ter dormido nada. A minha cabeça não para. Sento­-me no meu cantinho do costume, onde ultimamente aos olhos de todos me escondo e volto a escrever­-te.

			Hoje acordei com um sentimento de gratidão. Sou grata por estar viva, por poder olhar o céu e observar a lua como se sorrisse para mim.

			Um quarto minguante, lá no céu ainda escurecido pela falta do sol. Ouço o chilrear dos pardais nas imediações e sinto­-me abençoada. Eu não preciso de razões, eu não preciso de nada. 

			Estou viva e isso basta. A vida para mim tem um valor inestimável.

			Hoje sinto que vai ser um dia diferente. Queria ter­-te aqui, mas não tenho, pelo menos não da forma que desejava. Mas não posso desistir, tenho que seguir em frente. O meu coração não encontra razão para o que te aconteceu. Mas a minha mente alerta­-me que tudo acontece por uma razão, tudo tem um motivo, mesmo que num presente tão dorido não encontres o sentido deste estado de tristeza e imponência em que te obrigaram a entrar.

			Ontem li num comentário feito numa peça da SIC, onde aquela mãe dizia que morreria se ficasse sem os seus filhos. Eu também já pensei assim e tantas vezes o verbalizei, cheguei mesmo a referi­-lo uma semana antes, e o universo resolveu colocar­-me à prova. Fisicamente não se morre porque perdemos um filho, ou porque ele simplesmente decidiu que já havia vivido tudo. Vivemos sim, com uma amargura no nosso coração. Sei que muitos vão pensar e até partilhar suas opiniões, de que ainda passaram só três meses em que as saudades são tão pequenas em comparação às saudades eternas que terei de enfrentar até ao meu último dia aqui na terra. Talvez até tenham razão, mas como já referi outras vezes, somos todos diferentes e seres únicos em toda a sua essência. A resposta que eu dei a esta mãe foi a que o meu coração explodiu de emoção, em partilhar.

			– “Liliana, eu dizia o mesmo, mas depois, tens mais do que um filho que te agarra à vida e pensas que não podes ser assim tão egoísta”.

			O meu filho matou­-se há três meses e dois dias (isto à data do meu comentário).

			Na véspera do seu 19º aniversário. Deixando para trás dois irmãos a sofrer de morte. Uma mãe não abandona! Ela luta mesmo sem força! Beijinho”.

			E esta é a realidade! Quis o universo partilhar comigo esta lição. Desta forma, abraçá­-la­-ei mesmo com a alma dorida pela impotência de não ter conseguido fazer nada com o Pedro ainda em vida.

			Amo­-te Pedrocas e amar­-te­-ei eternamente meu filhote.
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			Testemunho e alertas de sinais de depressão!

			Hoje escrevo para vocês! Tenho vindo a escrever alguns alertas que os jovens de hoje em dia dão, e que muitas vezes não temos em consideração. Não porque sejamos negligentes com a nossa postura de pais, nada disso, mas acima de tudo porque nós também já tivemos a idade deles e pensámos em muitos dos exemplos que aqui irei referir, como eles. Mas estamos aqui! Somos sobreviventes das nossas tristezas e desgostos enquanto jovens. Quem nunca pensou que tinha o mundo contra ele entre os 15 e os 18 anos?

			Não vou aqui defender que os nossos filhos apesar de partilharem algum destes comentários ou praticarem alguma destas posturas, que vão em seguida colocar um termo à sua vida, ou sequer que é nisso que pensam a toda a hora.

			Não vale a pena estarmos aqui com rodeios, quando sabemos que hoje em dia a realidade dos nossos filhos e a sociedade em que eles vivem é bem diferente do que foi a nossa outrora. 

			Têm tudo e querem ainda mais, e quando os pais não podem, entram em revolta interna.

			Escrevo­-vos hoje este texto principalmente porque já diversas mães me procuraram pelo Facebook ou pelo site a pedirem­-me orientação. Podia ficar indiferente a tais solicitações. Afinal, eu perdi o meu filho, porque acreditei na palavra dele quando me dizia que se encontrava somente cansado.

			– “Somente cansado, não é nada mãe. Não te preocupes.”

			Últimas palavras a viva voz que disse ao seu irmão do meio, de apenas 16 anos na altura, quando o encontrou na biblioteca da escola nessa tarde maldita. “Não te preocupes, está tudo bem.”

			É por isto, somente por esta razão! 

			Não! O meu filho não me deu indícios de nada na altura, antes de tudo acontecer. Pensámos sempre, que seria um jovem como nós outrora fomos. “Com a ideia do mundo às costas”.

			É só por isto, que depois de muito ler e pesquisar acerca do suicídio nos jovens e as consequências da depressão, me move a escrever­-vos este texto, para que se puder evitar que alguns de vós, enquanto pais, sofram com a morte por suicídio. E por outro lado, alertar alguns de vós, enquanto filhos, para que peçam ajuda antes de ser tarde demais. 

			Quero começar o meu alerta, por lhe dizer que lamento imenso o que está a viver e a sentir.

			Antes de mais sugerir­-lhe, que procure um psicólogo, ou em caso de impossibilidade que contacte com o médico de família. Eles dispõem de mecanismos que podem vir a ajudar. Os sinais são variados, dependendo de jovem para jovem, e tendo em conta vários aspetos da vida do mesmo. Mas existe uma lista designada como uma lista de alerta. Tenho disponibilizado conteúdos acerca do mesmo na minha página, no meu Facebook e na página do “meu filho tem asas” também no Facebook. 

			Por exemplo: 

			– “A vida não me sabe a nada.”

			– “O que ando cá a fazer ­-Nada me faz sentido aqui.”

			– “Quero morrer.”

			– “Se morrer, ninguém vai dar pela minha falta.”

			– “Não quero viver.”

			– “Quero que tudo se lixe ou se foda.”

			– “Estou farto desta merda de vida.”

			Fique atento à mudança de postura.

			Por exemplo:

			– “Isolar­-se dos amigos.”

			– “Isolar­-se da família.”

			– “Isolar­-se da leitura.”

			– “Isolar­-se de ver televisão.”

			– “Não querer ir à praia ou passear, quando antes, eram atividades que gostava muito.”

			– “Passar o dia na cama.”

			– “Ficar somente dependente dos jogos.”

			– “Ficar deprimido com frequência.”

			– “Chorar sem motivo aparente.”

			– “Dizer que anda triste e que nada o faz feliz.”

			– “Perder o apetite.”

			– “Deixar de praticar desporto, coisa que fazia antes.”

			– “Perder o interesse pela escola.”

			– “Ouvir músicas com conteúdo negativo e depreciativo.”

			– “Ser fã de ídolos de bandas, em que os cantores se suicidaram.”

			– “Ouvir canções sobre tristeza.”

			– “Começar a beber.”

			– “Começar a fumar.”

			– “Iniciar­-se nas drogas leves.”

			– “Recusar convites de amigos para festas, quando era algo de que ele gostava imenso.”

			– “Começar a desprender­-se dos seus bens materiais que tanto gostava.”

			– “Começarem as insónias.”

			– “Dizer que só está cansado e nada mais.”

			Ele vai dizer­-lhe que não quer ser ajudado e que nem precisa de ajuda!

			Tenha em atenção a desenhos que ele possa fazer, em que esteja presente a morte através de qualquer símbolo. Tenha atenção a frases que ele possa escrever aleatórias. Tenha em atenção nomes de canções que ele possa escrever. Aconselho a verificarem os cadernos escolares, ou outro que ele tenha no quarto. Não permita portas fechadas à chave.

			Atenção aos medicamentos, ou produtos tóxicos que tenha na sua dispensa. Atenção a objetos cortantes. Digam­-lhes que os amam imenso e que não podem ficar sem eles em hipótese alguma. Mostrem­-lhes a minha realidade. Leiam­-lha em voz alta e abracem muito, beijem muito, digam­-lhes que eles são muito importantes! Que são a vossa razão de viver e que por eles fariam qualquer coisa para os verem felizes. Ressalto novamente o que já escrevi antes, em outros textos. Não existe um guião que se deva seguir, e decorar no que toca a criar um filho. São seres únicos e com as suas próprias realidades. Muito se pode dizer ou tentar fazer, mas a realidade dura e crua é a que se o jovem não quiser ser ajudado, nada do que digamos ou façamos vai fazer diferença na sua decisão final, quando decide colher a sua própria vida.

			Eu já pensei diferente!

			Hoje não penso mais!

			Contudo recuso­-me a desistir de um filho ou de qualquer outro ser humano.

			Com carinho, 

			Mãe do meu filho tem asas.
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			Acorda­-me filho!

			Acorda­-me deste terrível sonho mau, sacode­-me de vez em quando, só para te voltar a abraçar. Preciso de te sentir e voltar a ver sorrir, como o meu coração adorava contemplar. Não há letra de canção nem poema, nem declamação que não me faça lembrar de ti. O meu corpo estremece, a minha alma enlouquece só de pensar no dia em que a morte te levou de mim.

			Amo­-te sabias? Foste um raio de luz que me fez brilhar, e a mesma luz me faz abrandar, quando agonizo de tanta dor. Vivo o meu dia­-a­-dia, envolta de tristeza. Quero­-te aqui, mas não te tenho.

			Como eu gostaria que tivesses tido a força de encarar dia após dia contemplando mais um amanhecer, olhar o sol, deslumbrar a cor do céu ou o aspeto das nuvens parecendo algodão, num lindo céu azul.

			Lembras­-te do som do mar? E do cheiro da terra molhada? Lembras­-te das estrelas no céu e de procurares a estrela polar? Uma estrela que guia e eu pensei que com ela sabias de cor o caminho de casa.

			Lembras­-te de me ouvires cantar? Como eu gostava, que com um passo de magia, tudo voltasse a ser como antes. Tenho a certeza, de que lamentas a tua decisão.

			Já descobriste que o amor não está só nos bens materiais? O Amor é muito mais! Amor era ter a oportunidade de te acordar com um beijo, logo pela manhã. Passar as minhas mãos pela tua pele e sentir o teu calor. Amor, era passar por ti na sala e ter o poder de te abraçar. Amor, era conseguir saber em que compartimento da casa te encontravas, só pelo teu odor. Amor, era ouvir a tua voz quando me acompanhavas a cantar e entoavas a tua voz, para a sentires vibrar, em todos os sensores do teu corpo.

			Ainda queres que te fale de amor, meu filho? Ou já aprendeste da pior maneira, a lição?

			Vivo tão triste o meu dia­-a­-dia, obrigo­-me a sorrir como que por magia, porque não sei onde vou encontrar as forças para continuar. Mas depois surge um abraço dos manos, um sorriso, e uma frase tão forte como um “Amo­-te muito mãe” e eu reencontro a minha missão. Ser mãe! Algo maravilhoso com que eu fui abençoada e não desperdiçarei por nada, porque é mesmo a minha razão de existir. É o que de mais belo deixo, quando partir. Como eu queria que não tivesses sido tão imprudente. Morreste­-me Pedro e eu morro­-te a cada momento que não te consigo alcançar.

			Amo­-te imenso Pedrocas. 
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			A dor é sentida por todos!

			Hoje mais uma prova de esforço. Fui novamente tratar da tua roupa. Não consegui ainda tratar de tudo, faltam­-me as forças e a coragem.

			Não aguentei! Chorei, chorei, chorei. 

			Coloquei a lavar, e as lágrimas caíam­-me ininterruptamente. É mais forte do que eu. Chego a ter momentos, que penso que não vou aguentar a dor, por ser tão grande meu Deus, impossível de suportar. Continuei chorando silenciosamente, e o Kiko vendo­-me, pergunta, se eu estou a chorar.

			Pensei em dizer­-lhe que não era nada de especial, mas voltei atrás na minha decisão e partilhei o porquê da minha tristeza. Afinal foi­-me aconselhado profissionalmente, a partilhar da dor com os meus filhos, nunca em exagero, mas que é importante, eles verem que a sua mãe, também sofre com a ausência de seu mano, e que eles não estão sozinhos na dor e muito menos na saudade.

			– “Tenho saudades do mano Pedro, Kiko.”

			E o meu marido interveio. – “A mamã está a mexer nas roupas do mano Pedro, e está triste porque o mano não as pode mais usar, e tem muitas saudades dele, assim como todos nós.”

			E o Kiko aceitou a explicação e ficou sereno a tomar o pequeno­-almoço, enquanto proferia: ­-”eu também tenho saudades do mano Pedro”.

			Hoje tenho ouvido o CD que a Sílvia me ofereceu no sábado, um gesto coberto de amor, por saber que era para ti, e continua a ser para mim, uma das bandas favoritas de todos os tempos! Bon Jovi! – Um CD com os melhores hits! Não cabia em mim a emoção que senti por este gesto tão bonito.

			E já nem falo nas restantes ofertas que eu não estava mesmo à espera. Obrigada Sílvia por gestos que me aqueceram o coração. Falarei no momento oportuno sobre as mesmas.

			É isto meu amor, sábado, um dia em paz na companhia de pessoas extraordinárias e hoje um dia, com uma nova recaída, envolta de dor e agonia.

			Sabes? Tenho saudades tuas.

			Amo­-te muito meu Pedrocas.
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			O teu mano Kiko.

			Não se faz o que tu fizeste a um pai, a uma mãe e a dois irmãos.

			É de uma enorme crueldade!

			Todos os dias nos lembramos de ti, do que eras, e principalmente, do que eras para nós todos, em particular. 

			Temos muito poucos amigos que nunca nos abandonaram. Tenho uma em especial, que me diz todos os dias que me ama e quando estamos algum tempo sem nos vermos, diz que tem saudades minhas, saudades nossas. É uma amiga diferente. É uma mana.

			Temos outros, que se afastaram como se tivéssemos uma doença contagiosa.

			Também é verdade que de outros fui eu quem se afastou. Não suporto estar sempre a manifestar a minha dor com explicações ou lamentações. Aqui neste livro, na página www.omeufilhotemasas.pt e na do Facebook, é diferente. Falo para ti, escrevo para ti, tento chegar ao coração de outros pais, de outros jovens. Agora falar pessoalmente dói demais. E confesso que até ao dia de hoje só consegui fazê­-lo abertamente com uma pessoa. Uma querida amiga que tenho desde 2006. Ela ouve­-me com o coração.

			Hoje logo pela manhã encontrei o mano Kiko aninhado num canto e pareceu­-me tão triste, que não consegui evitar de me enroscar nele.

			Perguntei­-lhe se havia dormido bem e ele abanou a cabeça que não. Mas não era só isso, e eu sentia­-o no meu coração. Voltei a questioná­-lo. 

			– “Estás triste, Kiko?”

			E ele abanou com a cabeça que sim. Questionei em seguida se queria falar sobre a sua tristeza e ele voltou a acenar a cabeça, desta vez, com um não.

			Respeitei o seu silêncio por momentos e disse­-lhe somente que iria ficar ali abraçada a ele, até ele querer. De olhos fechados ali permaneceu, até que, devagarinho os abriu e olhou para mim.

			Seu olhar brilhou, e eu percebi que era dor que ele sentia, e resolvi, mais uma vez tentar.

			– “Meu amor, é importante falares com a mãe. É importante dizeres o que sentes, de modo a que a mãe te possa ajudar.” Demais sabia eu que não o podia ajudar totalmente, mas tenho que tentar. É o que uma mãe faz Pedro, tentar sempre ajudar seus filhos mesmo no que parece impossível. Uma mãe nunca desiste. Nunca! Como eu não havia desistido de ti. E o Kiko lá abriu o seu enorme coração.

			– “Tenho saudades do mano Pedro mamã!”

			Aqui está a tal impotência de que falo. 

			Abracei­-o forte e disse­-lhe que era normal, e que essas saudades iriam aumentar com o passar do tempo. Partilhei também, que eu sentia muitas saudades do Pedro e que era normal ficarmos tristes por nos lembrarmos dele. Que o Pedro já não vivia connosco como antes, mas que estava connosco em espírito. Aconselhei­-o a fazer desenhos para o mano Pedro, porque apesar de nós, não o conseguirmos ver, ele iria conseguir observar os desenhos do Kiko, e ficar muito feliz com a sua manifestação de amor. E o Kiko começou a chorar.

			– “Mãe, eu não quero chorar.” E eu disse­-lhe mais uma vez. 

			– “Kiko, é importante chorares sim. Não tenhas vergonha de chorar. Chorar liberta a dor que sentes no teu coração e se não chorares, o teu coração vai ficar doente. Sempre que te sentires triste meu amor, dá um abraço à mãe, eu estarei sempre aqui para ti.»

			E ali permaneci abraçada a ele até me pedir para ver desenhos animados. O Kiko está revoltado, e mudou imenso o seu comportamento. Ficou mais distante das pessoas que não lhe são nada, recusa­-se inclusive a cumprimentar as mesmas com um beijo. Chega a perder o controlo, se na sua cabecinha acha que estão a ser incorretos com ele, ou principalmente, se o magoaram. Principalmente com os amiguinhos, que ele considera seus melhores amigos de sempre. Reage mesmo muito mal.

			Foi aqui, depois de todos estes momentos desta manhã, que mentalmente me virei para ti Pedro e fiz a questão. Se vias o estado do teu irmão de apenas oito anos. Um mano que desejaste ter e nos pediste por mais de um ano. 

			Um mano que abandonaste, sem pensares na dor que lhe irias causar.

			– “Diz ao Kiko que o amo muito, vocês são as minhas joias”.

			O que é isto? Que amor é este filhote?

			Quem ama não abandona, quem ama não desiste!

			Que impotência meu Deus! Que impotência!

			Amo­-te muito e não entendo, nem aceito a tua decisão.
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			Vida versus Morte!

			O que ainda ontem eras um milagre da vida, hoje, és a morte estampada no meu rosto. Não entendes, pois não? 

			Eu explico! 

			O receber da notícia da tua morte, já seria de esperar ser uma terrível notícia, porque nenhum filho deve morrer antes de seus pais. Afinal tinhas uma vida para viver e escolheste em primeiro lugar morrer. Contudo quando esta morte é causada por suicídio torna­-se ainda mais chocante e aterrorizante. Entramos todos os dias em estado de choque, desesperados com a terrível notícia.

			O teu suicídio foi um ato de surpresa para todos nós, família e amigos. Temos uma dificuldade, em lidar com esta perda repentina e a todo o momento busco respostas para o que aconteceu. Não encontro uma única justificação para tal desfecho trágico. Não consigo aceitar esta morte e acredita que cheguei mesmo a pensar que te haviam feito mal. Tens noção das repercussões e do sofrimento que a tua decisão teve na nossa vida? São marcas que ficam para sempre na nossa mente e jamais serão esquecidas. Lidamos com cobranças e julgamentos da sociedade. A sociedade de alguma maneira necessita de explicações e faz julgamentos precipitados. Colocam o dedo na nossa chaga aberta e carregam como se fosse uma tecla num computador. Deste modo filhote, é um misto de sentimentos onde julgamos e somos julgados por não termos conseguido evitar a tua morte. Quem me dera ter tido conhecimento que havias recusado ajuda da Doutora de psicologia, quando ela te orientou. Mas quando nos chegou essa informação já era tarde demais para ti e para nós. São flashbacks a toda a hora, pesadelos e imagens do que aconteceu sem conseguirmos controlar tais manifestações, do nosso consciente e inconsciente. São imagens da tua vida e da tua morte durante todos os segundos da minha, e das nossas vidas sem conseguir superar. Como eu queria que me tivesses deixado ajudar­-te, quando te estendi a mão por mais de uma vez.

			Amo­-te Pedrocas para todo o sempre, até depois da minha morte.
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			Diálogo com a morte.

			– Quem és tu?

			– A MORTE!

			– Porquê teimas em falar comigo?

			– Porque quero que tu saibas que eu não tive a culpa pelo sucedido.

			– Como não? Se me levaste um diamante da minha riqueza mais profunda.

			– Eu não o levei, eu acompanhei­-o o caminho todo. Ele foi pelo seu próprio pé e de mãos dadas comigo. Já me tinha chamado outras vezes sabias?

			Mas eu quis­-lhe dar uma opção de escolha e que tivesse mais tempo para refletir. Mas ele via o tempo a urgir e sem vontade de continuar a viver. Na sua ideia, faltava­-lhe muito mais que o amor às pessoas, faltava­-lhe o amor à vida.

			– E porquê? Por que razão não me avisou ele desses pensamentos obscuros? Porquê, não me avisaste tu, que o meu filho estava em apuros?

			– Porque ele não tinha mais força, nem ânimo, nem prazer. E quanto a mim? Eu sussurrei­-te ao ouvido quando às 16:16 agarraste no telemóvel e falas­-te com ele. Disse­-te baixinho. – “Pega no teu carro e vai ter com o teu filho e compra o passe escolar com ele.” Mas tu pensaste ser somente fruto da tua imaginação e não ouviste com atenção a minha mensagem. E agora, nunca saberás se teria feito ou não diferença no impacto da sua decisão.

			– O dia 24 foi tão complicado, que eu não escutei o meu coração. E acabou por se transformar no dia mais infeliz da minha vida. 
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			O nascimento e a morte.

			Dia 25 de maio de 2000, será sempre lembrado como o dia em que eu me tornei mãe pela primeira vez. Tu nascias de parto normal com 50,50 cm e 3,790 g às 07:31 numa quinta­-feira, com a lua em quarto minguante onde o sol nascia às 06:17 e com ele enchias o meu coração com luz, e calor. Tornar­-se­-ia num parto provocado porque a minha bolsa de líquido amniótico encontrava­-se rota, e tinhas pouco oxigénio para respirar, para alem disso, tinhas o cordão umbilical enrolado no teu pescoço o que levaria a ter­-se todo o cuidado necessário para que tudo corresse como planeado. Já tão pequenino e a lutares por sobreviver. Tive duas enfermeiras comigo quase o tempo inteiro e o teu pai que não me largava por um segundo. Enfermeira parteira Maria da Dores e a parteira D. Fátima do Hospital Garcia da Orta. Foi um parto maravilhoso o qual ainda me permitiu dormir das 00h até bem perto das 06:30 da manhã. Descrevi­-te imensas vezes este dia e sempre te relatámos todos os momentos vividos no dia do teu nascimento. Sou­-te grata porque me escolheste como tua mãe e me permitiste juntamente com Deus que cuidasse de ti por 18 anos e 364 dias, 11 horas e 40 minutos. Não quiseste mais continuar na nossa presença e o céu recebeu­-te para toda a eternidade no dia 24 de maio de 2019 pelas 19h e 11 minutos. Irónico meu filho, tiveste na tua mão o poder do nascimento e o poder do dia da morte.

			Amei­-te com todas as minhas forças, chorei contigo, adoeci contigo, lutei contigo, cuidei de ti quando estavas doente, dancei, cantei e brinquei, beijei­-te, ralhei­-te, abracei­-te, incentivei­-te e dei­-te forças e no final de tudo, com as minhas lágrimas lavei o teu rosto no dia da despedida. Cheiravas tão bem meu filho, ali deitado com o corpo imóvel e endurecido pelo calor que foi embora do teu corpo deixando somente a matéria para trás. Sinto­-me, Sozinha! Vazia por dentro e por isso busco um caderno e uma caneta onde vou escrevendo a história do meu luto e da imensidão do amor que sinto por ti.

			Eu não escrevi a minha história assim. A minha história englobava­-te a ti até ao fim dos meus dias, em que ficavas com os teus manos e juntamente com o mano David olhavam pelo maninho Kiko, depois de eu partir. Viriam os filhos e os sobrinhos e depois os vossos netos. 

			Há uma parte do meu luto que não gosto de falar nem de lembrar, falta­-me o ar e o meu coração começa a palpitar como se quisesse parar a qualquer momento, e é nesse momento que tudo colapsa dentro de mim. As palavras da médica não me saem da cabeça, nem a aflição do teu pai a tentar ouvir o teu coração ou a de eu abrir os teus olhos para ver se encontrava alguma reação. Podias ter enganado os médicos. Sempre foste muito brincalhão. Mas não! Foram momentos horríveis que eu não desejo a ninguém. Por isso fica difícil de esquecer tudo o que vivemos, tudo o que sentimos. Não me peçam para viver bem. Não me peçam para ter força. Não me digam que amanhã é outro dia e que a dor vai passar. Não me digam que tenho dois filhos. Vocês estão completamente errados! Eu tenho, e sempre terei três filhos!

			O Pedro, o David e o Francisco, que amo acima de qualquer coisa, tanto quanto me amo a mim, senão, vos garanto, já teria desistido, porque isto é uma dor que nos corrói por dentro e por fora sem antídoto nenhum para amenizar o sofrimento.
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			A vida de pais defilhados.

			A vida de pais defilhados é cruel demais. Somos obrigados a continuar sem os nossos filhos que vão ficando pelo caminho. Obrigados a mergulhar no baú das memórias dos nossos amores, que nos foram roubados pela morte e imortalizados pela vida e pela nossa dor.

			Quando vejo uma mãe a sofrer, na maior parte das vezes nem sei o que lhe dizer ou escrever. Afinal eu própria vivo esta tormenta, e apesar das mensagens que me chegam, em nada minimizam a minha dor. Nesta caminhada somos todos iguais. Morre­-nos um filho, e com ele, morrem os sonhos e a esperança da nossa continuidade através dele. Um filho devia simbolizar vida e alegria e nestes casos, em particular, transforma­-se em morte e agonia. Somos arrebatados para o fundo de um poço sem final, onde os nossos filhos são esquecidos pela humanidade, mas não por nós, seus pais.

			No outro dia, quando fui ao médico de família, questionei acerca da ficha do meu filho, como havia sabido o doutor, que o meu filho tinha morrido. Onde me respondeu que havia sido a minha cunhada, madrinha do Pedro, que lhe havia dado a triste noticia. Mas logo terminou dizendo.

			“Rute assim que alguém falece, desaparece por completo do nosso sistema de saúde.” E mostrou­-me essa triste constatação.

			O outro episódio com que me deparei foi, quando fui validar os livros dos meus filhos no ministério de educação, me dei conta que o meu filho não aparecia mais na grelha, e confesso que recebi mais um choque daqueles. Ou então posso­-vos falar da mesma ocorrência no site da Segurança Social. É horrível dares­-te conta nestes pequenos detalhes que os nossos filhos desapareceram para a sociedade. E é por isso, que resolvi criar as páginas do “meu filho tem asas” no Facebook, no Instagram e no domínio PT. Não quero que o meu filho seja esquecido por ninguém, assim como jamais, será esquecido pela sua família. Não há nada que desfaça o que ele fez, mas enquanto eu viver, ele viverá comigo.
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			Estarei sempre aqui para ti!

			 “Estarei sempre aqui para ti!” Foi o que sempre te disse de coração aberto, repleto do sentimento mais puro que pode existir.

			O meu amor por ti!

			E agora escrevo para ti. Sim, tu que lês este texto e a quem eu prometo guardar a identidade de modo a proteger­-te. Sente o meu abraço! Sente o meu carinho por ti e que mesmo longe de mim consegues sentir o meu calor. Estou contigo! Não te abandono!

			O teu telefonema apanhou­-me de surpresa, deixando­-me impotente com o teu pedido de socorro. Não estás sozinha foi o que te disse, e pedi­-te para teres paciência. Tens pessoas muito importantes na tua vida, que te amam e que farão tudo para te ver feliz. Quem deu o alerta da tua tristeza à tua mãe, foi um ser magnífico que te ama acima de qualquer característica que te define. Lembra­-te disto! Os teus atos têm consequências que marcarão para sempre os corações de quem te quer bem, e deseja ver­-te sempre feliz.

			Lembras­-te do que te falei?

			Disse­-te que a vida é mesmo assim. Com altos e baixos e muitas conquistas e derrotas pela vida fora, mas o segredo é mesmo nunca desistires. Pedi­-te para não fazeres à tua mãe o mesmo que o meu filho Pedro me fez a mim, e a todos os que o amavam.

			A morte de um filho por sua vontade própria jamais pai algum recuperará. Não existe aceitação possível. Por isso hoje escrevo para ti! És um ser repleto de energia onde a vida só te pede para ser paciente. Quero que saibas que quando pensares que mais ninguém te compreende, que pegues nesse telefone e ligues para mim. Vou sempre atender uma chamada tua. Sempre! 

			Peço­-te, como já te fiz prometer antes. Nunca faças nada, sem primeiro falares comigo, se não tiveres a força necessária para falares primeiro com a tua mãe. Afasta­-te por favor dessas pessoas a quem intitulas como amigos, que te mandam enterrar.

			Amigo que é amigo não quer o nosso mal e muito menos a nossa morte. A morte, não faz favores a ninguém, nem a ti mesma. Por favor lembra­-te sempre disto.

			Quero que saibas que gosto muito de ti, e que não quero que nada de mal te aconteça e enquanto me deixares, vou estar aqui, pessoalmente ou através de um telefonema, mesmo que seja só para te ouvir chorar e transmitir­-te força e energia positiva, com toda a potência que me é possível.

			Lembra­-te por favor da promessa que me fizeste e agarra­-te a ela. Se queres honrar a vida do Pedro, honra­-o vivendo por ti e por ele.

			Com carinho, a tua amiga, mãe de um filho com asas.
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			Silêncio!

			Pensas que tens tudo controlado, e tudo foge debaixo dos teus pés, sem hipótese de conseguires controlar nada. És tu quem é controlada. Sinto­-me uma bomba relógio a explodir de sentimentos dentro de mim, sem nenhum controle de como me vou sentir com a triste realidade, de que o meu filho não vai mais fazer isto ou aquilo. Tento controlar, mas torna­-se quase impossível.

			Deu­-se o início da escola referente ao ano de 2019­-2020. O dia começa com a azáfama matinal, que comporta um início de aulas. Chegou o primeiro dia de escola para o Kiko e para o David. Levo­-os à escola e tiro a fotografia da praxe com o meu Kiko. Dirijo­-me em seguida a um café para beber um, e encontro uma mãe que já não via a algum tempo. Ainda não tinha tido oportunidade de me abraçar e de me dar os sentimentos. E aqui está o gatilho que desperta em mim a tua falta. Não me consigo controlar e desato a chorar em frente ao senhor do café. Peço­-lhe um momento, e faço o meu pedido. As lágrimas caem­-me pelo rosto sem conseguir controlá­-las. É mais forte do que eu. 

			Entra mais um casal. Foram meus clientes em tempos que fui empregada de balcão, numa loja de telecomunicações. E a pergunta da ordem é colocada.

			­-”Então Rute como estás?” Respondo: “ Nada bem.” E continuo a chorar. Ainda tento brincar com a situação dizendo enquanto enxugo as lágrimas, “isto hoje não está nada fácil.” O esposo sem se aperceber e na expectativa de me dar força, magoa­-me sem ter intenção.

			­-”Então, foste levar o Francisco à escola?”

			­-”Sim, e o David também.”

			­-”É isso Rute, tens que te focar nos outros dois que cá tens.”

			­-”Oh! (e digo o seu nome) Eu sei disso! E tento quanto antes sair dali para fora o mais rapidamente possível. Tenho consciência que as pessoas não sabem o que dizer perante esta realidade. No meu pensamento só uma frase me assolava.

			“Queria ver se fosse um dos teus. Se empregavas as mesmas palavras que agora me dizes.”

			Procurei rapidamente o meu carro para me proteger de olhares indiscretos e chorei. Chorei imenso de saudade, de dor e de completa perda. De ver todos aqueles jovens a passarem por mim enquanto eu tentava ficar invisível por minutos. Façam­-me um favor! Dêem­-me um beijo ou um abraço, mas remetam­-se ao silêncio. Por mais inocentes que sejam as vossas palavras, não têm noção com que intensidade me vão magoar. O dia­-a­-dia para os pais defilhados já é terrível demais. Todas as ações que os outros filhos fazem, o que partiu também o fazia, e é por isso que torna tudo tão difícil. Não precisamos ser lembrados que temos mais um ou dois filhos para nos focar ou tomar conta. Vai sempre faltar um, entendem? Um, que não teremos de acordar todas as manhãs, que não irá mais à escola, que não estará mais com os amigos, a quem não compraremos mais material escolar, nem pagaremos as refeições ou o passe para se deslocar de casa para a escola e vice­-versa. Se querem estar para os pais que perderam um filho, no percurso da vossa vida e deles, estejam. Mas em SILÊNCIO. Não precisam de se afastar, ou de arranjarem desculpas para justificar a vossa ausência. Se vocês gostarem realmente dessa pessoa, vocês tudo irão fazer para que o pai ou mãe defilhados se sintam acarinhados. A vida e a morte já nos mostraram o quanto horrível é a perda de alguém, por quem daríamos a vida em troca. Não precisamos de mais nenhum ser humano a despertar­-nos para essa realidade dura e crua. Se for o caso de terem amigos ou familiares defilhados, acima de tudo respeitem­-nos. Respeitem a dor, a angústia, e a própria raiva que podemos mostrar em algum momento.

			É anti natura lembram­-se? Não digam que imaginam, ou que sabem o que um pai ou uma mãe defilhada vive. É MENTIRA!

			Não se enganem, e muito menos a quem sofre com essa realidade. Soa a FALSO!

			Com carinho,

			A mãe do meu filho tem asas.
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